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1 DADOS GERAIS DO CURSO  

1.1   DADOS DO CAMPUS PROPONENTE  

 

 Razão Social: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina 
(IFSC) 

 

 Esfera Administrativa:  Federal 

 

 Unidade do IFSC: Campus São José 

 CNPJ:  81.531.428/0001-62 

 Setor da Unidade: Departamento de Telecomunicações  

 Endereço Eletrônico: engtelecom@ifsc.edu.br 

 Sitio Internet: www.sj.ifsc.edu.br 

 Endereço: Rua José Lino Kretzer, 608, Praia Comprida 

  Cidade: São José    UF: SC  CEP: 88103-310 

 
 

1.2  DADOS DO COORDENADOR DO CURSO  

 

 Nome: Marcos Moecke 

 e-Mail : moecke@ifsc.edu.br 

 Regime de Trabalho:  40 horas DE 

 Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/6542999344939585 

 
 

1.3  DADOS DO CURSO  

 

Nome do Curso:  Engenharia de Telecomunicações 

 

Tipo de Integração:   Não se aplica 

 Não Integrado   Integrado  Formação Geral 

 

Núcleo Comum:   Não se aplica 

 _____   

 

Nível Técnico:   Não se aplica 

 _____   

 

Tipo de Curso ISAAC: Curso Superior 
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Tipo de Curso e_MEC:  

  Seqüencial  Bacharelado   

  Licenciatura   Curso Superior de Tecnologia 

 

Modalidade de Curso e_MEC:   

  Presencial  EAD 

 

Tipo de Ingresso:   

 Matrícula direta  Processo de seleção 

  

Articulação com o Ensino Médio:  Não se aplica 

 Integrada  Subseqüente   

 Concomitante _____ 

 

Habilitação e-MEC: _____ 

 

Local da Oferta:  Campus São José 
 

1.4  DADOS CADASTRAIS DO CURSO  

 

 Código INEP:  1165913 

 Nome reduzido: Engenharia de Telecomunicações 

 Cadastro Nacional:  _____ 

 Data da Autorização:  15/09/2011 

 Autorização:  RESOLUÇÃO Nº 42/2011/CS  

 Data de Reconhecimento: 25/10/2017 

 Reconhecimento:  Portaria 1110 de 25/10/2017 

 Grade:  2015.2 

 Data de Criação:  15/09/2011 
 

1.5  DADOS DA ESTRUTURA CURRICULAR  

 

 Conceito Final:  Disciplina  Matrícula: Disciplina 

 

 Unidade de Duração:  Semestres 

  

 Periodicidade: Semestral  Nº de Períodos: 10 Semestres 

 

 Tipo de Avanço: Pré-requisito 

 

Com Regime de Pendência:  Sim  Não 
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 Mínimo de horas: 3996   Máximo de horas: 4036 

 

 Limite Mínimo: 10 Semestres  Limite Máximo: 20 Semestres 

 

  Competências são apresentadas no Histórico 

  Conceitos das Componentes Curriculares são apresentadas no Histórico 
 

1.6  TURNO DE FUNCIONAMENTO E NÚMERO DE VAGAS  

Turno Vagas por Turma Turmas Carga horária Total Vagas

Matutino 0

Vespertino 0

Integral 36 1 3996 36

Noturno 0

1 3996 36

1º SEMESTRE

TOTAL  

 

Turno Vagas por Turma Turmas Carga horária Total Vagas

Matutino 0

Vespertino 0

Integral 36 1 3996 36

Noturno 0

1 3996 36

2º SEMESTRE

TOTAL  

  
 

1.7   CERTIFICAÇÕES INTERMEDIÁRIAS  

O Curso de Engenharia não possibilita certificações intermediárias. 

 
 

1.8  DADOS PARA PREENCHIMENTO DO DIPLOMA  

Anverso do diploma  

Logotipo do IFSC 

República Federativa do Brasil 

Ministério da Educação 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (sem menção ao Campus) 

Menção à Lei nº 11.892, de 29/12/2008, publicada no DOU em 30/12/2008 

Selo da República 
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Dados do Curso 

 Nome do campus*: Campus São José 
 Nome do curso*: Engenharia de Telecomunicações 
 Habilitação*: _____ 

 Data de conclusão do curso: DD/MM/AAAA 
 Data de colação de grau: DD/MM/AAAA 
 Titulo conferido*: Engenheiro de Telecomunicações 
 Local de emissão: CIDADE 
  Data de emissão: DD/MM/AAAA 
 

Dados do Aluno 

 Nome completo do titulado: NONONONONONO 
  Nacionalidade: NONONONONONO 
  estado de nascimento: ESTADO 
 Data de Nascimento: DD/MM/AAAA 

 Número do documento oficial de identidade (RG ou RNE): XXXXXXXX, Órgão: XXX: Estado: UF 

 Número do Cadastro de Pessoa Física (CPF): XXXXXXXX 

Outros Dados 

Á Assinatura do Coordenador de Curso com indicação do nome, cargo e portaria; 

Á Assinatura do titulado; 

Á Assinatura do Reitor, com indicação do nome, cargo e portaria. 

 

Verso do diploma  

Á Número da portaria de reconhecimento do curso, com a data da publicação no DOU. Quando for 
aplicada a Portaria Normativa n° 40, deverá constar o seguinte texto: curso em conformidade com a 
Portaria Normativa 40 do MEC, Artigo 63, de 12/12/2007, publicada no DOU n.º 239, seção 1, páginas 
39-43, em 13/12/2007; 

Á Menção de que o registro foi feito nos termos da Lei 9394, de 20/12/1996, Artigo 48, § 1º, e da Lei nº 
11892, de 29/12/2008, Artigo 2º, § 3º; 

Á Dados do registro: número do processo administrativo, do registro, do livro e da folha, e data em que o 
registro foi efetuado; 

Á Assinatura do Coordenador de Registros Acadêmicos, com indicação da portaria, data de publicação no 
DOU e matrícula SIAPE; 

Á Quando for 2ª via, deverá ser feito um apostilamento com tal informação. 
  



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SANTA CATARINA 
CAMPUS SÃO JOSÉ 
PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO: ENGENHARIA DE TELECOMUNICAÇÕES 

 

 
Rua José Lino Kretzer, 608, Praia Comprida, São José / SC 88103-310  Fone: (48) 3381-2850 | www.sj.ifsc.edu.br  
 
Modelo M01/2011 Pág. 11  16/7/2021  - PPC-v5c-versaoCEPE-2021-1.doc 
 

INSTITUTO FEDERAL 
SANTA CATARINA 

 

 

2 ASPECTOS GERAIS DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO  

2.1  PERFIL DO CURSO  

Justificativa  

O Brasil nos últimos anos avançou em todos os setores da economia, e segundo Goldman Sachs, o país 
ocupa a quinta economia do mundo (OôNEIL, 2011). Entretanto, é observável a falta de mão de obra nas 
áreas de tecnologia, um quadro que tende a se agravar nos próximos anos. Em particular, a falta de 
engenheiros no mercado brasileiro se destaca. Enquanto países como o Japão e Estados Unidos possuem 
em torno de 25 engenheiros por mil trabalhadores, o Brasil possui cerca de 6 profissionais (TELLES, 2009). 

Apesar de o país ter um grande PIB e crescimento elevado, boa parte da economia advém de commodities 
com pouco valor tecnológico agregado. Mesmo com o esforço empreendido, no sentido de ampliar a 
participação na produção científica mundial, o número de patentes originados e registrados no país ainda 
está muito abaixo de países considerados desenvolvidos. Em 2007, o Brasil teve 384 patentes 
internacionais contra cerca de 52000 dos Estados Unidos (Folha News, 2008). Neste contexto, fica claro a 
necessidade de o país formar mais engenheiros com foco em desenvolvimento tecnológico. 

A engenharia, como área de formação nos Institutos Federais, é embasada nos pontos que foram 
destacados na apresenta«o do documento elaborado pelo MEC/SETEC, intitulado ñPrinc²pios norteadores 
das engenharias dos IFsò (MEC, 2009a) e reflete a realidade da §rea de telecomunica»es do Campus S«o 
José do IFSC. A Figura 1 mostra uma síntese destas ideias, apresentadas na forma de um mapa conceitual. 

A área de telecomunicações do Campus São José oferece cursos técnicos de nível médio em 
telecomunicações, desde sua criação, em 1988 e Curso Superior de Tecnologia em Sistemas de 
Telecomunicações, desde 2004. O Superior de Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações foi 
reconhecido em 2011 e obteve conceito 5 (cinco) na avaliação do INEP/MEC. Desde então, as empresas da 
região vem se beneficiando com os estudantes que saem como profissionais de alto nível para atuarem no 
mercado de trabalho. Especificamente, o curso de graduação em tecnologia, com foco na operação de 
tecnologias existentes, adveio do diálogo entre o corpo docente altamente qualificado na área de 
comunicação e o setor produtivo local. As experiências e lições aprendidas com o Curso Superior de 
Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações, a ampliação do corpo docente, mais a ampliação do quadro 
de doutores possibilitou a criação de um curso diferenciado de Engenharia de Telecomunicações que, além 
de formar na perspectiva da operação de tecnologias, também forma na perspectiva da criação de novos 
produtos e de novas tecnologias.  
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Figura 1 Síntese dos princípios norteadores para as engenharias nos IFs (SETEC/MEC, 2009). 

Análise de demanda  

O Estado de Santa Catarina, e a região da Grande Florianópolis, em particular, concentram diversas 
empresas que atuam na área de telecomunicações ou em áreas correlatas. São tanto empresas provedoras 
de serviços, como indústrias de equipamentos e provedores de soluções tecnológicas integradas para a 
área de telecomunicações. 

 
A demanda por profissionais da área de telecomunicações foi claramente observada no estudo que, em 
maio de 2011, a Associação Catarinense de Empresas de Tecnologia ï ACATE e a Prefeitura Municipal de 
Florianópolis ï PMF apresentaram sobre o mapeamento de recursos humanos (RH) e cursos em Tecnologia 
da Informação e Comunicação -TIC na cidade de Florianópolis ï SC 

 
O referente estudo abordou um pouco sobre as características do setor na região da Grande Florianópolis e 
ressaltou que a cidade de Florianópolis contava com aproximadamente 550 empresas no setor de TIC, o 
que demonstrou o potencial de absorção de recursos humanos formados na região, já que é carente de 
mão de obra qualificada para esse importante setor da região. 

 
O setor de TIC tem um conjunto de características específicas que o diferencia dos demais ramos de 
atividade, não só pelo caráter científico desse setor, mas também por sua enorme flexibilidade, que faz com 
que seja transversal a um grande leque de atividades. O problema do setor está associado principalmente à 
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necessidade de elevada qualificação de pessoal em comparação com outros setores. A falta de mão de 
obra qualificada para suprir o setor tecnológico pode gerar sérios prejuízos para a sociedade. Na época, o 
estudo alertava a crescente defasagem de profissionais, nos últimos quatro anos e as projeções apontavam 
que o déficit brasileiro de trabalhadores no ano de 2013 seria de 71 mil e que em 2020 a demanda interna 
pediria outros 450 mil profissionais. 

 

No ano de 2006 o IBGE realizou um estudo titulado ñO Setor da Tecnologia da Informa«o e Comunica«o 
no Brasil 2003 ï 2006ò (IBGE, 2009) em que apresentou a evolu«o do setor de TIC no Brasil neste per²odo. 
O setor de Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC brasileiro era formado, no ano de 2006, por 
65.754 empresas que ocupavam 673.024 pessoas, sendo que, entre 2003 e 2006, registrou-se um aumento 
de 18,3% no número de empresas e de 40,7% no de pessoas ocupadas. O faturamento líquido atingiu, em 
2006, R$ 205,9 bilhões e o somatório do valor adicionado com o valor da transformação industrial, R$ 82,1 
bilhões, o que mostra crescimento de 47,4% e 38,1%, respectivamente, entre 2003 e 2006. 

 

Em 2006, as atividades do setor TIC estavam concentradas na Região Sudeste, no que se refere ao 
pessoal ocupado (65,6%) e ao valor adicionado/valor da transformação industrial 64,4%. Em segundo, 
porém, com participação bem inferior a do Sudeste, aparece a Região Sul, com 13,2% do pessoal ocupado 
e 11,6% do valor adicionado/valor da transformação industrial. O indicador salário médio mensal mostra que 
o setor TIC apresentou uma queda real de 1,6%, entre 2003 e 2006, nos salários pagos. Contudo, é 
interessante observar que, mesmo com essa queda, em 2006 o salário médio mensal pago pelo setor TIC 
(R$ 2.025,18) era bastante superior àquele da economia geral (R$ 937,48). O valor adicionado/valor da 
transformação industrial do setor TIC atingiu o montante de R$ 82,1 bilhões em 2006, mostrando 
crescimento nominal de 38,1% em relação a 2003 (R$ 59,4 bilhões), sendo distribuído da seguinte forma 
entre os setores econômicos: 74,4% nos serviços, 22,9% na indústria, e 2,6% no comércio. 

 

O segmento de telecomunicações pode ser considerado um dos mais intensivos em tecnologia e se 
caracteriza por apresentar uma linha diversificada de produtos e serviços de elevado valor adicionado. Os 
serviços de telecomunicações por fio são os mais representativos, respondendo, em 2006, por 50,7% da 
receita operacional líquida. Esses serviços, contudo, vêm apresentando perdas de participação, uma vez 
que, em 2003, respondiam por 60,3% da receita. Dessa forma, a estrutura das telecomunicações foram se 
alterando no período de 2003 à 2006, no qual as telecomunicações sem fio, foram apresentando ganhos 
expressivos de participação, passando de 34,1%, em 2003, para 43,2%, em 2006. Esses ganhos 
resultantes da telefonia celular decorreram da crescente oferta de produtos e serviços mais sofisticados em 
termos tecnológicos, com destaque para aparelhos de telefonia celular dotados de câmaras digitais, MP3 e 
acesso à Internet. As novas ferramentas tecnológicas acompanham uma tendência das empresas de 
fornecerem serviços diversificados em um único aparelho, que passa a se configurar como um facilitador 
para o atendimento de demandas de comunicação dos usuários. 

 

O estudo do IBGE que analisou o mercado de TIC entre 2003 e 2006 mostrou a tendência de crescimento 
deste setor, tanto do ponto de vista da quantidade de empresas, quantidade de oferta de postos de trabalho, 
faturamento e valor adicionado/valor da transformação industrial. Também ficou evidenciado a concentração 
desta indústria na região Sudeste, onde também se concentram a maioria dos cursos na área de TIC. Mas 
revelou que a contribuição da região Sul também é relevante e esta tem uma baixa concentração de cursos 
na área das TIC, resultando em uma escassez de profissionais qualificados para atuar neste setor. 

 

J§ o ñMapeamento da Cadeia de Tecnologia da Informa«o e Comunica«oò, desenvolvido pelo Instituto 
Euvaldo Lodi, indicou que, comparando o setor de TIC com outros setores industriais, é possível observar 
que aquele emprega poucas pessoas com baixa qualificação, evidenciando mais uma vez, que a 
capacitação dos profissionais da área é uma importante estratégia para suprir as necessidades 
apresentadas pelo setor que não para de crescer. Mesmo considerando as dificuldades para contratação de 
profissionais com o perfil requerido e indicando muitas vezes problemas com a qualidade dos profissionais 
contratados. 
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Há também o documento desenvolvido pela SOFTEX, Software e Serviços de TI ï tecnologia da informação 
(IBGE, 2009) que permitiu identificar que as empresas de Santa Catarina ainda acenam com perspectiva de 
crescimento da sua força de trabalho em TI. Segundo as informações do estudo, em três anos, quase 30% 
das pesquisadas planejavam ampliar o seu quadro de pessoal em 25%; para 30,7% delas, e dizia que a 
expansão seria de 25 a 50%; expressivos 37,2% previam crescimento superior a 50%. Constatações feitas 
por filiadas ao Sistema SOFTEX e entidades do setor de TIC dão conta que: o setor requer profissionais de 
TI com alto nível de instrução; percebe-se a falta do profissional com o perfil desejado no mercado; há 
vagas em aberto; planeja-se ampliar a força de trabalho em curto prazo. 

 

O estudo realizado pela ACATE e PMF (CORAL et al, 2009) indicou, na época, que o setor de TIC precisava 
de 200 profissionais analistas/projetistas, 54 coordenadores/gerentes e 142 
programadores/desenvolvedores. Ampliando para os próximos 4 anos estas necessidades saltariam para 
974, 286 e 476 profissionais, respectivamente. Estas vagas demonstram que o perfil desejado para o 
profissional da área é com um maior nível de formação, tal como em cursos de bacharelado e pós-
graduações. As vagas ofertadas mostram que são fortemente desejáveis neste perfil características que 
facilitem e propiciem o desenvolvimento de tecnologias novas. Analisando as necessidades que o mercado 
local da Grande Florianópolis necessita, onde se localiza o IFSC Campus São José, sabendo da escassez 
de cursos de Engenharia de Telecomunicações no Sul do Brasil e que o quadro de engenheiros que atua 
nessa área são oriundos dos cursos de engenharia elétrica, eletrônica, ou mesmo computação, para os 
quais a formação mais específica acaba sendo adquirida nas próprias empresas do setor. 

Diante do contexto, o IFSC entende o seu papel relevante ao ofertar um curso que contribua para atender a 
demanda de formar esses profissionais na região e que para atender às necessidades de um setor que 
busca crescer com vigor, é imprescindível um curso que possibilite ter profissionais ainda mais qualificados 
e dinâmicos. Assim, o IFSC contribuirá, fundamentalmente, para o sucesso e fortalecimento do setor na 
região, de maneira que seja uma forte referência nacional na área de TIC. 

De acordo com os dados do Censo de 2010, a população brasileira que era de 190.755.799 habitantes, o 
que representa um crescimento de 12,3%, em relação ao número de habitantes (169.799.170) do censo de 
2000 (IBGE, 2011). A distribuição dessa população entre as diferentes faixas etárias indica a tendência do 
envelhecimento da população com um grande aumento na população entre 18 e 30 anos (ver Figura 2). 

  

Figura 2 Pirâmide populacional do Brasil ï Censo 2010 (FONTE: IBGE, 2010). 

Dessa população total brasileira, o universo dos possíveis candidatos ao curso de Engenharia de 
Telecomunicações é composto pelos alunos que já concluíram o ensino médio. De acordo com os dados do 
MEC/INEP (MEC, 2009c), no ano de 2009 existiam 8.337.160 de alunos matriculados no ensino médio 
sendo 2.218.830 alunos na 3ª série. No estado de Santa Catarina eram 244.167 matriculados no ensino 
médio, sendo 67.637 cursando a 3ª série. Em 2009, 1.797.434 alunos concluíram o ensino médio, sendo 
247.073 na região Sul e 58.240 em Santa Catarina. Dentre o universo de alunos que já concluíram (ou irão 
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concluir neste ano) o ensino médio encontram-se os estudantes que se inscreveram no ENEM 2011 (MEC, 
2011d). o todo no Brasil 6.221.697 estudantes inscreveram-se para as provas a região Sul apresentou 
780.802 inscritos. Infelizmente não estão dados individualizados para Santa Catarina. 

Também segundo dados do MEC/INEP no ano de 2009 (MEC, 2011e) havia no Brasil um total de 2.314 IES, 
sendo que 839 eram localizadas nas capitais e 1475 no interior. Destas, 245 são instituições públicas 
federais ï 94, estaduais ï 84 e municipais ï 67. No estado de Santa Catarina são 96 IES, com 80 delas no 
interior do estado. O número total de docentes atuando na educação superior brasileira era de 359.0889, 
dos quais 91,3% possuíam algum tipo de pós-graduação, e 25,9% com doutorado. No ensino público 
federal existiam 131.302 docentes atuando no ensino superior dos quais 50,6% possuíam doutorado. No 
estado de Santa Catarina, 16.476 docentes atuam nas IES, sendo que o percentual com doutorado nas 
instituições públicas federais era de 65,5%. A meta 13 do PNE 2011-2020 prevê a elevação da a qualidade 
da educação superior pela ampliação da atuação de mestres e doutores nas instituições de educação 
superior para 75% sendo, do total, 35% doutores (MEC, 2011a). No ano de 2009 eram oferecidos 27.827 
cursos de graduação presencial nas IES em todo o Brasil, com 1336 no estado de Santa Catarina (MEC, 
2011e). Do número total de cursos a grande maioria é ofertada nas áreas de Ciências Sociais, Negócios e 
Direito (31,4%) e Educação (22,8%), sendo apenas 9,8% dos cursos na área de Engenharia, Produção e 
Construção. Considerando apenas os Institutos Federais e CEFETs, que oferecem 79,1% dos seus cursos 
no grau acadêmico de Tecnólogo, a situação da área de Engenharia, Produção e Construção é um pouco 
melhor, correspondendo a 33% de um total de 485 cursos. 

O número de vagas oferecidas no ano de 2009 foi de 3.164.679, sendo preenchidas apenas 1.511.388 
apesar de um procura média de 2 candidatos por vaga (MEC, 2011e). A distorção da educação brasileira se 
mostra mais visível quando analisado o percentual de vagas nas áreas de Ciências Sociais, Negócios e 
Direito (40,7,4%) e Educação (16,5%). Para a área de Engenharia, Produção e Construção foram ofertadas 
322.200 (10,2%) vagas sendo que apenas 4807 (0,2% das vagas do sistema de educação superior 
brasileiro) eram para Engenharia de Telecomunicações. Os dados de 2011 do e-MEC (MEC, 2011d), 
indicam que nesta área são oferecidas anualmente 4181 vagas novas, divididas as regiões: Sul - 265, 
Sudeste - 2826, Nordeste ï 500, Centro Oeste - 100 e Norte ï 490. Dessas apenas 10,2% são no ensino 
público e gratuito. 

 

Objetivos do curso  

O objetivo do curso é formar Engenheiros de Telecomunicações para atuar no promissor mercado de 
telecomunicações de Santa Catarina e do Sul do Brasil, o qual concentra um grande número de empresas 
provedoras de serviços, indústrias de equipamentos e desenvolvedores de soluções tecnológicas integradas 
para a área de tecnologia da informação e comunicação. 

O curso de Engenharia de Telecomunicações pretende contribuir para a verticalização da formação 
profissional na área de telecomunicações oferecida pelo IFSC. Em termos de ofertas, o IFSC oferece Curso 
Técnico Integrado ao Ensino Médio de Telecomunicações, voltado a formação de jovens, integrando a 
formação geral à formação profissional. O IFSC também oferece no período noturno o Curso Técnico 
Subsequente de Telecomunicações, voltado a formação de jovens e adultos para a área de 
telecomunicações. Esta é uma formação que procura atender a demanda por certificação e especialização 
de profissionais que já atuam na área técnica de telecomunicações, bem como capacitar trabalhadores para 
ingresso no mundo do trabalho nesta área tecnológica. Esta oferta de curso tem um papel social importante, 
abrindo novas perspectivas para atuação profissional para os egressos. Atualmente o IFSC também oferta o 
Curso Superior de Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações, que embora proporcione um bom nível 
de formação, ainda deixa algumas lacunas na área de desenvolvimento de tecnologias e implementação de 
sistemas de telecomunicações. 

A Engenharia de Telecomunicações mantém esta cadeia de formação e busca preencher as lacunas não 
cobertas pelo atual CST de Sistemas de Telecomunicações, tendo como objetivos na formação: desenvolver 
a capacidade de atuação do egresso no planejamento, inovação, desenvolvimento, projeto, implementação, 
operação e manutenção de sistemas de telecomunicações. Estas capacidades foram estabelecidas a partir 
da definição do perfil do egresso da Engenharia de Telecomunicações do IFSC.  
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2.2  PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO  

O engenheiro de Telecomunicações formado pelo IFSC deve ser capaz de atuar prontamente no arranjo 
produtivo e de serviços da região, não somente preenchendo as necessidades atuais do setor, mas 
exercendo o papel de agente empreendedor e transformador da sociedade. Neste sentido, o engenheiro 
deve ser capaz de criar novos negócios e, por consequência, gerar indiretamente novas oportunidades para 
outros setores, contribuindo para o desenvolvimento sustentável da região. Entretanto, ele deve ser 
consciente de que as ações resultantes de seu trabalho devem garantir o bem estar das gerações futuras e 
por isso zelar pelo desenvolvimento de projetos ecologicamente corretos e por ações que não priorizem o 
ganho material e de capital em detrimento ao ser humano e a natureza, e o individual sobre o coletivo. 

Uma visão de consenso dos proponentes do curso sobre o perfil do profissional é a de que o nosso país não 
deve ser um mero reprodutor de tecnologias, mas ter a capacidade de criar novas tecnologias e produtos 
sendo capaz de se igualar a outros países desenvolvidos em termos de número de patentes e registros de 
inovações. Neste sentido a formação do egresso da Engenharia de Telecomunicações tem como 
ñcompet°ncia centralò o Projeto e Implementação de Sistemas de Telecomunicações, envolvendo 

software, hardware e processamento de sinais, mas ao mesmo tempo mantendo um viés horizontal de 
formação, de forma a ampliar as possibilidades de colocação do profissional. Um fator que contribuirá de 
forma significativa para a formação plena do egresso é a inserção dos alunos em projetos de pesquisa e 
desenvolvimento, os quais são realizados frequentemente pelos professores do grupo com o objetivo de 
integrar as atividades de ensino, pesquisa e a extensão. 

Para fins didáticos, o perfil do egresso da Engenharia de Telecomunicações foi dividido em dois 
componentes: um perfil de formação geral e um perfil técnico específico. O perfil de formação geral procura 
articular as recomendações apontadas pelos MEC (MEC, 2009a) com aquelas sistematizadas a partir de um 
seminário realizado com as empresas da área de telecomunicações da região da Grande Florianópolis em 
10 de junho de 2010. Neste perfil de formação geral destaca-se a capacidade de: (i) trabalhar em equipe, 
bem como gerenciar processos e pessoas; (ii) articular o desenvolvimento tecnológico e sua relação com as 
questões humanas, sociais e ambientais; (iii) considerar em suas atividades a ética, a segurança, as 
regulamentações, a legislação e as questões relativas ao mundo do trabalho; (iv) dialogar com os arranjos 
produtivos culturais, locais e regionais; (v) e ter uma visão sistêmica dos processos tecnológicos, 
considerando soluções e projetos integrados.  

O perfil t®cnico espec²fico tem como ponto de partida o ñReferencial Nacional para Engenharia de 
Telecomunica»esò (MEC, 2009b), o qual estabelece como ñcapacidade principalò para perfil do egresso do 
Engenheiro de Telecomunicações atuar no planejamento, projeto, instalação, operação e manutenção de 
sistemas de telecomunicações. Esta capacidade principal foi detalhada e articulada em função do perfil 
institucional da área de telecomunicações do IFSC e em função dos arranjos produtivos locais e regionais, 
compilados também a partir do seminário realizado em junho de 2010 com as empresas da área de 
telecomunicações da região da Grande Florianópolis. A Figura 3 ilustra, na forma de um mapa conceitual, 
uma síntese do perfil de formação para a Engenharia de Telecomunicações. 

Como campo de aplicação, incluso nos Sistemas de Telecomunicações, estão as Redes de Computadores, 
o Sistema Telefônico e os Enlaces de Rádio frequência, Enlaces Ópticos e Enlaces de Satélite. Nestes 
sistemas destaca-se a tendência de convergência das tecnologias em torno das redes baseadas em 
comutação de pacotes, com destaque para os protocolos da arquitetura TCP/IP, a qual tem um papel de 
destaque na formação a ser desenvolvida no curso. A Figura 4 ilustra uma síntese do perfil técnico 
específico para a Engenharia de Telecomunicações. 
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Figura 3 Síntese do perfil de formação para a Engenharia de Telecomunicações do IFSC. 
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Figura 4 Síntese do perfil tecnológico para a Engenharia de Telecomunicações. 
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Representação gráfica do perfil de formação  

 

 

Figura 5 Plano de integralização da carga horária da Engenharia de Telecomunicações. 

 

Áreas de atuação  

Conforme o ñReferencial Nacional para Engenharia de Telecomunica»esò (MEC, 2009b), o Engenheiro de 
Telecomunicações é habilitado para trabalhar em empresas de telecomunicações, no desenvolvimento e 
operação de sistemas de comunicações e com tecnologia da informação; em empresas de Telemática, com 
técnicas analógicas e digitais; em empresas de telefonia e radiocomunicação fixa e móvel com satélites de 
comunicação; comunicação multimídia e telecomunicação via cabo ou rádio; com instalações, 
equipamentos elétricos, eletrônicos, magnéticos e ópticos da Engenharia de Comunicação e de 
Telecomunicações; e com sistemas de cabeamento estruturado e fibras ópticas; em empresas de 
radiodifusão de sons e imagens, analógicas e digitais. 

O Engenheiro de Telecomunica»es do IFSC ter§ como ñcompet°ncia centralò o Projeto e Implementa«o 
de Sistemas. Com isto o mesmo estará capacitado a atuar nas áreas de desenvolvimento de produtos e 
sistemas para empresas de telecomunicações e na elaboração de soluções tecnológicas integradas, 
envolvendo projeto e desenvolvimento de software e hardware, para a área de telecomunicações. 

 

Competências finais  

A Engenharia de Telecomunica»es do IFSC tem como ñcompet°ncia centralò o Projeto e Implementa«o de 
Sistemas, envolvendo software, hardware e processamento de sinais. Para atender a esse foco de 
formação, o engenheiro formado terá as competências: 

Ingresso 

Módulo Básico 

Diploma 
Engenheiro de Telecomunicações 

Módulo Específico 
Desenvolvimento de 
Software e Hardware 

Módulo Específico 
Comunicações e 

Processamento de Sinais 

Módulo Profissionalizante 

Módulo Específico 
Redes de Computadores 

Módulo Específico 
Telecomunicações 
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Á Projetar de forma integrada hardware e software de Sistemas de Telecomunicações, utilizando de 
metodologias apropriadas; 

Á Utilizar técnicas formais para o projeto, validação e implementação de novos protocolos de 
comunicação; 

Á Projetar e realizar experimentos para avaliação de desempenho de redes de comunicação; 

Á Projetar e implementar algoritmos específicos para o processamento de sinais no contexto de sistemas 
de telecomunicações. 

Como campo de aplicação, incluso nos Sistemas de Telecomunicações, estão as Redes de Computadores, 
o Sistema Telefônico e os Enlaces de Rádio Frequência, Enlaces Ópticos e Enlaces de Satélite. Nestes 
sistemas destaca-se a tendência de convergência das tecnologias em torno das redes baseadas em 
comutação de pacotes, com destaque para os protocolos da arquitetura TCP/IP, a qual tem um papel de 
destaque na formação a ser desenvolvida no curso. 

 

2.3  FORMA DE ACESSO AO CURSO  

O ingresso ao curso de Engenharia de Telecomunicações far-se-á de acordo com as normas estabelecidas 
em edital pelo órgão do sistema IFSC responsável pelo processo de ingresso. 

O número de vagas para o processo de ingresso na Engenharia de Telecomunicações será de 32 vagas por 
semestre, podendo as mesmas ser redefinidas a cada período letivo, desde que aprovadas no Colegiado 
Acadêmico do campus. 

 

2.4  SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO  

A avaliação do curso é um processo contínuo, e será realizada mediante diversos instrumentos: 

Comissão de Implantação da Engenharia 

Com o objetivo de acompanhar a implantação do currículo e discutir aspectos pedagógicos do curso será 
formada uma Comissão de Implantação da Engenharia, composta pelo Coordenador de Curso mais dois 
professores, com reuniões semanais. O objetivo será garantir a melhoria permanente das condições de 
implantação do curso. Sempre que necessário, os discentes e demais docentes poderão ser convidados a 
participar das avaliações do curso. 

Reuniões de Área 

Semanalmente o corpo docente da área de telecomunicações do IFSC realiza reuniões administrativas e 
pedagógicas e para encaminhamento participativo da gestão dos cursos e recursos sob sua 
responsabilidade. Todas as tomadas de decisão relativas ao curso de Engenharia de Telecomunicações 
serão inicialmente discutidas nestas reuniões. 

Avaliação Docente 

Semestralmente a coordenação de área de telecomunicações realiza um processo de Avaliação Docente 
pelos discentes, realizada por meio de questionários que buscam avaliar diversos aspectos do trabalho 
docente. O resultado as avaliações será repassado a cada professor a fim de que cada um possa verificar 
os aspectos de seu trabalho que possam ser melhorados. 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

Visando atender ao que dispõe a Lei no. 10.861, de 14 de abril de 2004, o IFSC instituiu sua Comissão 
Própria de Avaliação (CPA), a qual foi desenvolvida no sentido de estabelecer objetivos específicos 
buscando atingir um novo patamar de qualidade acadêmica utilizando questionários como instrumento de 
coleta de dados. A CPA entende que para o processo de auto-avaliação de uma instituição de ensino 
superior, mesmo que o ponto de partida seja os dados quantitativos que ela possui, deve ser o da pesquisa 
qualitativa com enfoque interpretativo. Investigar a prática educativa, sob a perspectiva interpretativa tem 
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como premissa básica indagar os fenômenos educativos na complexidade da realidade natural na qual se 
produzem. 

Colegiado de Curso 

Outro fórum para avaliar o curso de Engenharia de Telecomunicações é o Colegiado de Curso. Conforme 
Deliberação 04/2010 do CEPE/IFSC, cabe ao Colegiado de Curso: 

I. Analisar, avaliar e propor alterações ao Projeto Pedagógico do Curso; 

II. Acompanhar o processo de reestruturação curricular; 

III. Propor e/ou validar a realização de atividades complementares do Curso; 

IV. Acompanhar os processos de avaliação do Curso; 

V. Acompanhar os trabalhos e dar suporte ao Núcleo Docente Estruturante; 

VI. Decidir, em primeira instância, recursos referentes à matrícula, à validação de componentes 
curriculares e à transferência de curso; 

VII. Acompanhar o cumprimento de suas decisões; 

VIII. Propor alterações no Regulamento do Colegiado do Curso; 

IX. Exercer as demais atribuições conferidas pela legislação em vigor. 

 

2.5  SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

O sistema de avaliação do processo de ensino aprendizagem no curso de Engenharia de Telecomunicações 
far-se-á de acordo com as normas estabelecidas no Regulamento Didático-Pedagógico (RDP) do IFSC. 

 

2.6  CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES  

Os critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores far-se-ão de acordo com as 
normas estabelecidas no Regulamento Didático-Pedagógico (RDP) do IFSC. 

 

2.7  TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é obrigatório no Curso de Engenharia de Telecomunicações e far-
se-á de acordo com as normas estabelecidas no Regulamento Didático-Pedagógico (RDP) do IFSC e com o 
Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso da Engenharia de Telecomunicações. 
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2.8  ATIVIDADES COMPLEMENTARES  

O currículo da Engenharia de Telecomunicações do IFSC não prevê atividades complementares obrigatórias 
para sua integralização. Entretanto, a coordenação de área de telecomunicações organiza e/ou apoia a 
participação discente em eventos, projetos e atividades que permitam o pleno desenvolvimento do currículo, 
não somente na área técnica mas também no que se refere a cultura, artes e demais áreas do 
conhecimento. Como exemplo de atividades possíveis destacam-se: 

Á Participação em eventos que promovam a produção científica dos discentes e a troca de experiências 
nas áreas de engenharia, tais como: encontros, simpósios, seminários, conferências, jornadas culturais, 
debates e sessões artístico culturais. Em particular, está previsto no planejamento da coordenadoria 
pedagógica e da coordenação do curso a implementação da Semana das Telecomunicações como 

uma atividade anual a constar no calendário do Campus;  

Á Projetos de extensão de cunho social, tais como o Projeto Rondon e projetos de extensão 
contemplados em editais do IFSC e de órgãos de fomento; 

Á Palestras de cunho científico, tecnológico e de assuntos relevantes para o exercício pleno da futura 
profissão e da cidadania; 

Á Atividades de monitoria:  O IFSC mantém para todos os cursos superiores programa de monitoria, 

exercida por discentes dos cursos superiores, alocadas para as componentes curriculares específicas, 
na qual o monitor tem dedicação de 20 horas semanais; 

Á Iniciação científica e inovação tecnológica: O IFSC desenvolve diversos programas de bolsas de 
Iniciação Científica, no qual os discentes da engenharia poderão participar.  Os alunos também podem 

integrar grupos de pesquisa e de desenvolvimento associados a projetos desenvolvidos por professores; 

Á Projetos, competições e concursos para o incentivo à inovação e ao empreendedorismo; 

Á Atividades esportivas; 

Á Visitas técnicas a empresas e instituições; 

Á Realização de cursos extracurriculares; 

Á Estágio não obrigatório realizado em empresas e instituições, dentro da área de formação do aluno; 

Á Participação em espaços públicos: mostras culturais e feiras voltadas a formação da cidadania; 

Á Participação em fóruns institucionais; 

Á Ações comunitárias em caráter voluntário. 

 

Para fins de registro, a avaliação de uma atividade com fins de caracterizá-la como complementar, , será 
realizada pelo Colegiado de Curso.  

 

2.9  ESTÁGIO CURRICULAR  

O Estágio Curricular é obrigatório no Curso de Engenharia de Telecomunicações e far-se-á de acordo com 
as normas estabelecidas no Regulamento Didático-Pedagógico (RDP) do IFSC, no Regulamento de Estágio  
do Curso, no Regulamento de Estágio e Monitoria do IFSC e na LEI Nº 11.788, DE  25 DE SETEMBRO DE 
2008 (Lei do Estágio). 

O Estágio Curricular visa proporcionar ao aluno a vivência no mundo do trabalho, facilitando sua adequação 
à vida profissional permitindo a integração dos diferentes conceitos vistos ao longo da sua vida escolar. Sua 
presença no currículo é considerada como importante parte da formação acadêmica. A maioria das 
empresas da região costuma contratar estagiários para posterior efetivação. O estágio é, portanto, não 
somente um instrumento para vivência do mundo do trabalho e integração dos conceitos adquiridos durante 
o curso, mas, efetivamente, uma oportunidade de inserção no mercado de trabalho. 

O Estágio Curricular Obrigatório tem carga horária mínima de 360h e sua realização é possível após a 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.788-2008?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.788-2008?OpenDocument
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integralização de 2160 horas da carga horária do curso. 

 

2.10  ATO DE CREDENCIAMENTO  

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina (IFSC) foi criado pela Lei 
11.892/2008, a qual estabelece para os Institutos Federais, além de outras finalidades e características, 
ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e modalidades, formando e 
qualificando cidadãos com vistas na atuação profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no 
desenvolvimento sócio-econômico local, regional e nacional. 

No que se refere ao ensino, são objetivos dos Institutos Federais, entre outros, ministrarem cursos de 
engenharia, visando à formação de profissionais para os diferentes setores da economia e áreas do 
conhecimento. 

2.11  IMPACTO DO CURSO NA PROPORÇÃO TÉCNICO/LICENCIATURA  

Situação atual no campus  

A área de telecomunicações do IFSC, em 2011, oferece os seguintes cursos/modalidades: 

Á Técnico Integrado ao Ensino Médio em Telecomunicações: Curso em implantação, com oito 
semestres de duração, atualmente no quarto semestre. O curso oferece 36 vagas por semestres e conta 
em 2011-1 com 197 alunos, tendo como previsão ao final da implantação cerca de 250 alunos 
matriculados. 

Á Técnico Subsequente em Telecomunicações, com ênfase em Telefonia e Redes de Computadores: 
Curso oferecido desde 2001, com três semestres de duração. O curso oferece 32 vagas por semestres e 
conta em 2011-1 com 42 alunos em Telefonia e 107 em Redes de Computadores, totalizando 149 alunos 
matriculados. 

Á Curso Superior de Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações: Curso oferecido desde 2004, com 
sete semestres de duração. O curso oferece 32 vagas por semestre e conta em 2011-1 com 206 alunos 
matriculados. 

Analisando os dados atuais de ingresso para os cursos oferecidos pela área de telecomunicações do IFSC, 
temos 36% de oferta de Técnico Integrado, 32% de oferta de Técnico Subsequente e 32% de oferta de 
Tecnólogo. 
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Ensino Médio 0

Técnico Integrado em Refrigeração e Climatização 72 72

T®cnico Integrado em Telecomunica»es ï Redes de Computadores72 72

Técnico Subsequente em Refrigeração e Condicionamento de Ar 81 81

Técnico Concomitante em Refrigeração e Condicionamento de Ar 15 15

T®cnico Subsequente em Telecomunica»es ï Redes de Computadores80 80

T®cnico Subsequente em Telecomunica»es ï Telefonia 0

CST Sistemas de Telecomunicações 64 64

Licenciatura em Ciências da Natureza - Habilitação em Química 72 72

Engenharia de Telecomunicações 0

Total de Vagas 320 72 64 0 0 456

Situação atual no Campus
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Figura 6 Proporção de vagas ï Situação Atual no Campus 

Situação final no campus  

Em seminário realizado em 11/05/2011, junto com a oferta da Engenharia de Telecomunicações a área de 
telecomunicações deliberou pela oferta do Técnico Integrado e de Técnico Subsequente. A Engenharia e o 
Integrado sendo ofertadas no período diurno e o Técnico Subsequente no período noturno. 

Quanto ao Curso Superior de Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações, o mesmo será substituído 
progressivamente pela Engenharia de Telecomunicações. A opção pela substituição do Curso Superior de 
Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações pela Engenharia de Telecomunicações teve como motivos 
principais os seguintes fatores: 

Á É preciso respeitar a manutenção dos percentuais de ofertas definidos pela Lei 11.892/2008, a qual 
estabelece um mínimo de 50% (cinqüenta por cento) de suas vagas com ofertas de cursos educação 
profissional técnica de nível médio, prioritariamente na forma de cursos integrados;  

Á A avaliação geral de que é difícil a instituição em manter, na mesma área, dois cursos superiores; 

Á A análise das projeções de carga horária docente e de uso das instalações físicas, que mostram 
exaustão caso sejam mantidas, simultaneamente, as ofertas do Tecnólogo e Engenharia. 

A oferta da Engenharia de Telecomunicações será de 32 vagas por semestre, a qual não deverá alterar os 
percentuais atuais em ternos de ofertas de cursos técnicos e superiores. Finalizada a implantação do curso 
tem-se a previsão de 320 alunos matriculados na Engenharia de Telecomunicações em 2016, distribuídos 
pelas 10 fases do curso. 

Com a implantação da Engenharia de Telecomunicações, os cursos oferecidos pela área de 
telecomunicações do IFSC, serão 36% de oferta de Técnico Integrado, 32% de oferta de Técnico 
Subsequente e 32% de oferta de Engenharia de Telecomunicações. 
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Técnico Integrado em Refrigeração e Climatização 72 72

T®cnico Integrado em Telecomunica»es ï Redes de Computadores72 72

Técnico Subsequente em Refrigeração e Condicionamento de Ar 81 81

Técnico Concomitante em Refrigeração e Condicionamento de Ar 15 15

T®cnico Subsequente em Telecomunica»es ï Redes de Computadores80 80

T®cnico Subsequente em Telecomunica»es ï Telefonia 0

CST Sistemas de Telecomunicações 64 64

Engenharia de Telecomunicações 64 64

Total de Vagas 320 72 128 0 0 520

Situação final no Campus
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Figura 7 Proporção de vagas ï Situação final no Campus. 

Situação atual no IFSC  

Vagas em cursos técnicos 4676

Vagas em cursos de  licenciatura 216

Vagas em cursos de graduação 658

Vagas em cursos de pós-graduação 50

Vagas em outros cursos 0
Total de vagas 5600

Situação atual no IF-SC
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Figura 8 Proporção de vagas ï Situação atual no IFSC. 
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Situação final no IFSC  

 

Total de vagas em cursos técnicos 4676

Total de vagas em cursos de  licenciatura 216

Total de vagas em cursos de graduação 722
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Total de vagas em outros cursos 0
Total de vagas 5664
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Figura 9 Proporção de vagas ï Situação final no IFSC. 

 

2.12  FUNDAMENTAÇÃO LEGAL  

A transformação em Instituto Federal (IF), a partir da Lei 11.892/2008, alterou o perfil da instituição 
agregando outros objetivos além da Educação Técnica de Nível Médio e Cursos Superiores de Tecnologia, 
incluindo a formação em Engenharia. 

O documento elaborado pelo MEC/SETEC, intitulado ñPrinc²pios norteadores das engenharias dos IFsò 
(MEC, 2009a) estabelece uma série de princípios a serem seguidos pelas Engenharias nos Institutos 
Federais, o qual foi tomado como ponto de partir para a construção do currículo da Engenharia de 
Telecomunicações. 

O IFSC estabeleceu com a Deliberação 44/2010 do CEPE/IFSC um conjunto de Diretrizes Curriculares para 
os Cursos de Graduação em Engenharia no IFSC, a ser seguido por todos os Campi da instituição, as quais 
foram utilizadas para a construção do currículo da Engenharia de Telecomunicações. 

Para a construção do perfil profissional da Engenharia de Telecomunicações foram utilizados os 
Referenciais Nacionais para os cursos de Engenharia (MEC, 2009b) e o documento Convergência de 
Denominação para construção dos referenciais nacionais dos cursos de graduação - bacharelados e 
licenciaturas e engenharias (MEC, 2011b). 

Também foram utilizados os seguintes documentos legais: 
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Á Resolução CNE/CES 11/2002: Institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Engenharia. 

Á Resolução CNE/CES 2/2007: Dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à 
integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. 

Á Resolução CONFEA 1010/2005: Dispõe sobre a regulamentação da atribuição de títulos profissionais, 
atividades, competências e caracterização do âmbito de atuação dos profissionais inseridos no Sistema 
Confea/Crea, para efeito de fiscalização do exercício profissional. 

Á Resolução CONFEA 218/1973: Discrimina atividades das diferentes modalidades profissionais da 

Engenharia, Arquitetura e Agronomia. 

Á Lei 5194/1966: Regula o exercício das profissões de Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro-Agrônomo, e 

dá outras providências. 

2.13  CONSIDERAÇÕES OPERACIONAIS 

 

A carga horária mínima  a ser cursada no semestre por um aluno é de 216 horas (12 horas semanais) e 
carga horária máxima de 612 horas (34 horas semanais).  Não havendo componentes curriculares que 
totalizem a carga horária semanal mínima, é obrigatória a matrícula em todos os componentes curriculares 
que o aluno estiver apto a cursar. O estágio não será contabilizado para fins de carga horária máxima. 
Caberá à Coordenadoria de Curso analisar casos excepcionais que não atendam a carga horária semanal 
mínima obrigatória, mediante justificativa documental por parte do aluno. 

Apenas os componentes curriculares que o aluno realizou a matrícula no prazo previsto no calendário 
acadêmico serão contados para compor a carga mínima de 216 horas e a carga máxima de 612 horas 
semestrais . Componentes curriculares validados com matricula feita exclusivamente para registro da 
validação não serão contados na carga máxima. 
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3 ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO  

3.1  ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA  

A construção do perfil do egresso da Engenharia de Telecomunicações procurou contemplar competências 
profissionais gerais e competências técnicas específicas, refletindo o perfil institucional dos Institutos 
Federais, assim como as demandas dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais e regionais, conforme 
sugere o documento ñPrinc²pios norteadores das engenharias dos IFsò (MEC, 2009a). 

A partir do perfil do egresso estabeleceu-se um conjunto de conhecimentos, assim como métodos e 
estratégias para se atingir este perfil. Ressalta-se que os conhecimentos estão em consonância com 
Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de engenharia (Resolução CNE/CES 11/2002) e com as 
Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação em Engenharia no IFSC. 

Quanto a formação, o curso de Engenharia de Telecomunicação possui três núcleos de formação: i) o 
N¼cleo B§sico, j§ estabelecido nas ñDiretrizes do IFSCò, ® comum a todas as engenharias e ® composto por 
campos de saber que fornecem o embasamento teórico para que o futuro profissional possa desenvolver 
seu aprendizado; ii) o Núcleo Profissionalizante, composto por campos de saber destinados à 
caracterização da identidade do profissional; iii) o Núcleo Específico, o qual visa contribuir para o 
aperfeiçoamento da qualificação profissional do formando e permitirá atender às peculiaridades locais e 
regionais. 

 

3.2  ARTICULAÇÃO ENSINO,  PESQUISA E EXTENSÃO  

O curso de Engenharia de Telecomunicações articula as atividades de ensino, pesquisa e extensão através 
das seguintes características: i) Envolvimento de alunos, professores e servidores em projetos que 
investiguem a geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às demandas sociais e 
peculiaridades regionais e nacionais. Esta atividade proporciona aos alunos um ambiente favorável a 
produção científica e tecnológica, bem como através do NIT incentiva a proteção de propriedade intelectual 
dos resultados das pesquisas; ii) O curso foi projetado através de consultas a entidades que representam 
arranjos produtivos locais, e por isso está alinhado as necessidades do mercado de telecomunicações; iii) O 
curso tem 3 projetos integradores que visam estimular o espírito crítico, investigação empírica e o 
empreendedorismo; iv) O IFSC estimula a participação de alunos e docentes em eventos de divulgação 
científica e tecnológica. 

 

3.3  CONTEÚDOS CURRICULARES  

A partir do perfil do egresso da Engenharia de Telecomunicações foi selecionado um conjunto de 
conhecimentos necessários para que este perfil seja alcançado. De acordo com as diretrizes nacionais e do 
IFSC, os conhecimentos do curso foram organizados em três núcleos de formação: Núcleo Básico, Núcleo 
Profissionalizante e Núcleo Específico. 

O Núcleo Básico contempla 1260 horas, e possui caráter formação generalista, composto por campos de 
saber que fornecem o embasamento teórico necessário para que o futuro profissional possa desenvolver 
seu aprendizado. As disciplinas que compõe o núcleo básico estão assinaladas na coluna (B) da Matriz 
Curricular (Item 3.6) e nos quadros dos Componentes Curriculares (Item 3.8), e englobam os 
conhecimentos: Desenho Técnico; Cálculo; Geometria Analítica; Álgebra; Física; Eletricidade Aplicada; 
Química Geral; Programação; Tecnologia dos Materiais; Fenômenos de Transporte; Mecânica dos Sólidos; 
Comunicação e Expressão; Administração para Engenharia; Economia para Engenharia; Engenharia e 
Sustentabilidade; Metodologia de Pesquisa. Diferentemente de cursos de engenharia tradicionais nos quais 
o núcleo básico está todo localizado nas fases iniciais a proposta posterga muitas disciplinas básicas para 
fases mais avançadas de modo a possibilitar a antecipação das disciplinas técnicas visando tornar o curso 
mais atrativo, esperando-se com isso reduzir também a evasão. Por exemplo, a disciplina de Comunicação 
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e Expressão, é posicionada em fase avançada com o objetivo de instrumentar os alunos para a escrita da 
monografia do TCC. De modo semelhante a disciplina de Metodologia de Pesquisa é posicionada nas fases 
intermediárias, visando instrumentar o aluno no desenvolvimento dos projetos integradores PI2 e PI3 assim 
com no desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso. Já as disciplinas de Administração e 
Economia e Sustentabilidade são posicionadas nas fases finais do curso pois apresentam uma visão mais 
global e visam incentivar ao empreendedorismo, e que assim podem abrir o leque de oportunidades para o 
aluno que está próximo a sua formatura. 

O Núcleo Profissionalizante contempla 612 horas, sendo composto por campos de saber destinados à 
caracterização da identidade do profissional. Para a área de telecomunicações o núcleo profissionalizante 
engloba conhecimentos sobre circuitos, eletrônica analógica e digital, microprocessadores e sinais e 
sistemas lineares. As disciplinas que compõe o núcleo profissionalizante estão assinaladas na coluna (P) da 
Matriz Curricular (Item 3.6) e nos quadros dos Componentes Curriculares (Item 3.8). Dentro de uma 
proposta de tornar o curso interessante ao aluno, muitos desses conteúdos são posicionados nas fases 
inicias do curso. 

Os conhecimentos específicos estão, em parte, relacionados com a competência central voltada ao projeto 
e implementação de sistemas, envolvendo software, hardware e processamento de sinais. Neste bloco 
estão as disciplinas voltadas a: programação, sistemas operacionais, banco de dados, métodos formais, 
dispositivos lógicos programáveis, sistemas embarcados, sistemas distribuídos, projeto de protocolos, e 
avaliação de desempenho. Além destes, o núcleo específico também engloba os conhecimentos das 
aplicações fim das telecomunicações, tais como: redes de computadores, circuitos de radiofrequência, 
redes de transmissão, sistemas multimídia, comunicações sem fio, sistemas de comunicação e sistemas de 
telecomunicações. As disciplinas que compõe o núcleo específico estão assinaladas na coluna (E) da Matriz 
Curricular (Item 3.6) e nos quadros dos Componentes Curriculares (Item 3.8). 

 

3.4  METODOLOGIA  

Quando da reestruturação da Educação Profissional, estabelecida pela Lei 9394/1996 e pelo Decreto 
2208/1997, os curso técnicos mantidos pelo IFSC foram organizados sob a ótica da noção de 
competências. Por longos anos a estrutura de competências definida nos currículos do curso orientaram a 
prática pedagógica dos professores. 

Para a constru«o do curr²culo da Engenharia de Telecomunica»es, o documento ñPrinc²pios norteadores 
das engenharias dos IFsò (MEC, 2009a) sugere revisitar o percurso de forma«o profissional, superando a 
lógica do perfil de competências e estabelecendo uma relação entre educação e o mundo do trabalho. A 
Figura 10 apresenta uma síntese destas ideias. 

A resignificação da concepção de educação nas engenharias tem como desafios a articulação entre a 
dimensão profissional e a dimensão sócio-política. Esta articulação visa possibilitar aos indivíduos o 
desenvolvimento da capacidade de gerar conhecimentos a partir de postura dialógica com a realidade e 
compreender a realidade, para ter presença substantiva a favor do desenvolvimento local e da 
sustentabilidade. A Figura 11 apresenta uma síntese destas ideias. 
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Figura 10 Síntese de algumas ideias para educação em engenharia na sociedade contemporânea. 












































































































































































































